
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2017 / 2 OFERTA REGULAR 

 
Área de concentração 

Linguística Teórica e Descritiva 
Disciplina Código 

Linguística Cultural LIG 961A 
Professor 

Ulrike Schröder 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

Quarta-feira regular (14h a 17:40h) [ X  ]    especial [       ] 60h [ x ]    45h [  ]     30h [   ]   15h [  ] 8 
Tipo da disciplina Início da disciplina (60h) ou período da disciplina (45, 30 e 15h) 

presencial   [ x ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ] 09/08/2017 
 

Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [ x ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 

Aceita candidaturas a vagas de isoladas? 

SIM [ x ]       NÃO [  ] 
 

Observações (pré-requisitos, recomendações, leitura prévia de textos) 

GEERAERTS, Dirk. Cognitive Linguistics. Basic Readings. Berlin, New York: Mouton de Gruyter, 2006. 

LAKOFF, George. Women, Fire and Dangerous Things: What Categories Reveal about the Mind. Chicago, 

London: University of Chicago Press, 1987. 

PALMER, Gary. Toward a Theory of Cultural Linguistics. Austin: University of Texas Press, 1996. 
 
Ementa 

A Linguística Cultural é uma vertente recentemente surgida a partir do livro de Gary Palmer (1996) e apresenta 
uma síntese da Linguística Antropológica e da Linguística Cognitiva, tendo como foco central as 
conceitualizações culturais como metáforas e metonímias, mesclagens conceptuais, esquemas e categorias. 
Estes conceitos não são analisados a partir de uma visão individualista, mas sim no nível da cognição cultural 
emergente e são vistos como o resultado das interações, através do tempo e espaço, entre os membros de um 
mesmo grupo cultural. Sendo assim, as conceitualizações tanto podem ser o resultado de um meio cultural 
particular, como também podem representar modelos culturais emergentes, produtos de uma síntese do contato 
intercultural que podem ser observados, por exemplo, no uso do inglês como língua franca. Abordaremos nesta 
disciplina textos-chave dos precursores da Linguística Cultural, bem como textos atuais teóricos e voltados para 
campos empíricos específicos. 
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